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CARTILHA NAPOLEONICA.
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I N S T R U C ç Õ E S:

MACHIA VELICO- VANDALICAS

D I A L 0 G O·
ENTRE NAPOLEÃO, E HUM MOURO ,/,_,>",J ... \

~. ~~ \:~
\, : j r ....?

O P F·.E ~ J!! C I D O '\" /;_:<,:: '.
A HUMA GRANDE PER.SONAGEM PORTUGUEZA. "'<-.~

S A L E T I N O. : ;

:rOIl. HUM

I'ORTUGUEZ DE TODOS OS QUATRO COSTADOS.

L I S B O A M. D. CCCVIII.------------------------------N A O F. D E SIM Ã O T H A D D E O F E R R E I R A.

Com li"II~4 da Mtz./I 40 Desembargo du paio .•
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E P t-e R A P H E S.

Para gentes bifrontes não escrevo,
Qp,e me ,!ei.âQsó- Bons genio me ensina;
C'o Saryro que re.n boca malina
Q!e lança fogo, e f~,io ben me atrevo •

. Obras de M. de Galleg,



Il.Lv= , E EXÇ.mo SENHOR .. .:

HUM homem conhecido, respeitado t e reee-
nbecido de todos (JS Bons da Nafão, por suas apu-
rodas virtudu Moraes , Politicas, e Sociees , uni» ..
do a etias muitos outros prematuro!, e raros Pre-
dicados; ainda mais que peta sua nobiiissim« , e an-
tiga escendenci«; como V. EXGELLENClll tem , e
Je 'Iue fal/lio sem hyperbole os izosios Histori ado-
res da mais remota a13tigtfidade.

Ri r-aqui a homem que eu imaginei, ter at bedo
na pessoa de r. EXCELLENCIA para dedicar-lhe
esta Obra; a qual posta que pe'lue1za, e acanhada
seja pelo Author que a escreve; be com, tado de
IZlguma monta pela .1U4 inuençãa ; e he grande pelo
assumpt, ,Ü IJ.flC trata; e só por estas duas r,tlzóe.r
be digna de que r. EXCELLENCIA me permitt e a
honra' de pôr so frontespicio della o venerando , e
respeis avel Nome de V. EXCELLENCIA; pois EI·
le por si SÓ Jer& bast ante para dar-lhe o creait» J

e uatia qHe lhe falta.
4 desafetada modest ia de P. EXCELLENCIA

me obriga por agora a slIspender a penna; porém
espero ler me/h", aecasiã«, e mais opportllno tempo,
em qlle- eu tJesafrontadt!mente possa fettar de Y. EX-
CELLENCIA ti minha vontade. Deos guarde" V.
EXGELLENC1A por muitos annos, Lisboa 18. de
NlJvtmbro de 1808. / '

De V. EXCELLENCIA

Criado, e venerador fiel, e íugenac

o AuthfJr.
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MOURO ..

OExc .... vo ass~inbro, que na Europa, e quast
, no MundO'! inteiro tem causado a Túa obrrep-

tida e,xaltaçao ao "I'hrono da França, .ajuatando-lhe,
e-mulo de Imperador, Rei de Italia , e Protector d~
Confederscão do Rheno : e sobre tudo isto,', os' fa-
mosos-, i~auditos, e impróprios Epithetos Com qu~
f~ste (~egund~ d~z_o ~úblico ), lisongeiramenre aplan-'
dido , e dado a conh,ecer',~ate pelos Summos ' Sacer-
doteS" da Religião Carholica, e outras 'granQé~ Per.
sonagen5 chamando-te : o Enviado do ':A/tis J imo. , Q.
Romlm ducrmbétido de tod(JI as Secutos: o Integer-
r;tH(J DeJ61Isor da Retigião , o Mestre da Arte dif'"
ficlJ til! GÓ'tJtrnar, &c. &c. &c. .Tudo isto junto"
ao estrondoso brado das Tua's violenras Conquistas",
e quasi inerireis Victorias; é muito mais ainda pe-
las grandes façanhàs que obraste na sempre memora- ,
vel Expedição do Egypto , em proveito dos desceu-
dentes de Ismael, Disei pulos do graude Proféra tu-
ja Serra aprouste, e debaixo de cqjo Estenliar[e
foste-alísrado-, a'lém de 'outros- muito~ ríunc~).óuvjdos
fa:ctos , 'que 'a Tua sabida, modestia' l11C obi iga '3 pa"S~
sallos em silencio ~ I . w.'..

. lU Eis-
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Els ...aqu] ~tp brevlssimo resumo, o qu~ "dete~mi,,:

nou o meu Dey;' a mandar-te p~)r mim dar os para-
bens corno a 'hUID bom Irrnão , por ter reconhecido
em Ti , hu tll '~ps JU,ai. ~'â'imG1' pl:feq;sores da nos-.
lia Mafámedica Seita: eao mesmo tempo pedindo-te ,
que' lhe patenteies os extraordinarios -modos , as idéas ~
e •as "uJciã,s que l'Oze5.es.em Y~a 'Ai e 4e~~ ,lJnças-
te "mãb-', pà'rananir a ,antiga Dyóàstia' dos Borboes;
e quaes forão tarnbêrn OS meios, e os caminhos por,
onde subiste a hum gráo Ião ~lto de honra, e fortu-
na (a exemplo do nosso Profeta ) sendo aliás de bURla
origem tão acanhada , e 'escura da: Ilha de Corse~a •
camp' ~s5eV<U'M"Iodai 'as gemei ; ~'çh~8ando .J1 'Íét~er
esquecidos na Hi~tqria d~, Secu,lp!t, pas~dO$ , os
Anti,oco6, ~ Caligulas , '. (\5-- Asilas 't QSj Ne~,,,:~
Tarmolões ,', ~.c. do qllaes ficão a ~rder d,~ ,js-.
la ~a ~e'moda dJ~al:çóes I doSl se,qs proçedi~I1It9 •. ~
e ,J~as,rU9s ÇOllij~i~c~,., ~cotej~diS GOm a5c.~e. INa~,
~~.~,. '.,.... •" •~ I • ~.I '. i 1.I 'J • J ,.
o' ~o9fi~m~~ ,p~l~'o.,llllep·p~1 "'ª (t;e.~~~~ fie. ,.
is:~; qlJeniQ,d(~ ~rpilarr, ~ s.:c.g_u,k.~)ncti'IilQq qs <fiJlt 1':11: .
~p1plos, e qu_erendÇ> tn~gar.ao ubit!lº aBl.lr.o, ~ r~
nu o mais 4ue pO$sa ser,· a barba.re~~ l(gJslaçã9 d<\
,bar~a'rÇJ P,lis qu.e g'!"erna como $CI-t Ç~ê(c;"",a jnt d~
adj'à(1f(lr ã. sfla vpinjlí9 .L e pr~mover. '~·'04.qs "
mt:tos: d ,rec§os. ,ou Ítldirectos p~t.seus jAter-e&seí\JJ a;:
que' ~r"Óáso.' nAm~ de "ámbiç~~ her.gka' ~ pa.ra,~~j
;fiw Tu lhe servirás de 1ll0dél; perrel\~ por tallt~,.
'Qu~ em desemperyha da prome,ssa f'çif~ á f'ice d<l-
~~Ildo 'in.reirp ,.. q,ue nas de ser la Ref9rmadqr., '_ De"
ft;nsqr d~$.Naçó~s .od,~s .,e(l) tod~ ~r~~s ~ Asi-
rniflisrraç~ P~.b!iç;r t, fqJit.ic;os 1. Civ:s j e .Milj~a{ei;,e
~té. m~eS!110 n~ MOfa L ;.!l !q~9.do :ger.a~nre9;te as .rnax,i.
,mas' astu'ciosas, e $ecretas ae engr~l qSG~ a.e çl~la~!\l'"

'.I",C I ~ ~os
I c~I . .. ~'1~~. rt. r.::r'" ~ , ';1 t \.

\1 _
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~ arfBd~~ ~l!I~l":"~ ". ~r~ -_, :?,;
,.~ "" .... ' ,'.. 1 ., •• ~ r ~ ma01 $et:I$ , , ., 'lU,., a u a,," $om , ,

'nifeifo ~prejnizo ''dos' s.eus ~:ism.1tp~"e ,~I.lía~Qs:, ri.,'
sendo como Tu tens sempre feito (ine~os com" os"
Inglezes ) 'a s~~ úbõt, é. com têda ua va~tag,e~, ~~
pro!eit~ ..prOe~IO , ,!anto ~ &u~r.ra, COm?;. ~ .r~z!' se;)?}-,
t.er'1lttn~? a~ti~hum "direito, "f!ue nl~ ~r~a,~~a ~g~
cam; humarlvontade ~pàteote , e atnb,lçap exctlstya:n
para' ai meu 'De1 pôr .em j>rátiâa sem argutll. desvio ~s~
Teus. -dlctámes ~ funqados nos sobreditos Napole~1I1";',
CJ)S -prineipies , será neéessario que: poe mim lhe man ...
de. ae 'instrucções: qlle te. pede, como bom lrqlao J',

o fit~'amig0. Eii;-aqui ó fim da min~ll EmbaÁl'ada, o- ~
.,.... "'-i ..,;""'r"- ... " '

'nu' o N .ri ;'p.~' "".
< ,, .., ...

, l\flooheço, '. arpróv~ as jnteRç~ ~ teu Dey;!
e, ieprontamtDte ~QU satisfaXI! ao que com" tanta, '~a. ,
z~o:,. e justiça me pede, nto só em desempenhoA~!
promess,8 que a ~odo o Mundo ti~, masfilmben~ por'
ser/isto.' cõõforme' com. ,o td110, com o meu:,târ~ctev1"t
e 'mltÍtQ! pcoprià do meu' Omnipotente Poder! é 50'""te l.\lQo, Ipor sir Kt().l hum, essencial dever da nOIi~;t'
cêõfraternidade, fi da. paorticu]ar Vitima que ten,ho. ái,
~a pessoa, cujos interesses, já mais perder~i de VIS"
ta ,. promovendn.os com toda a eflkitda , 'e en~(gja
astim;,olt ml~., .c~mo ~I' .rerra , defe~,d~~dq-o de
to(\os 08 "ctU~ lnlÍmgos C1e q:u~lq~el', Na~aQ , J QU Seita s

~ eUe5 fol\Ct~1, dt ~l ~nemt', que o~ lnt~resses-,
de hum Sa~ettiló, e de hum FrarJcez serão tidos e
j~Aados por-hll,ma cousa. Vamos pois' debaixo de$~as,
Y1Jta.. "1 dar "principib ás, Ibstl'ucsõ'es. .," "

• , 1 J, j .")., . . l r

.. ~ a. nn I M O U' R! o.
.,',,'" •• )~~' ~. 1, . iI .. "",.

« O meu Der, quer em primeiro lugar saber,
• iv ~m
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'\l#~8 'Ir
rem .9tJct ilOn~i~! ~HrlC'~ '. e· â ,sUa djfuti~, têguil
.QUfaS' lpnnClpros r Na.peleO~lQÓ~.. :1 PI) :

. {)' ," r l(~' f.... d 1 - Q'
1 ·BI,u6J]}I Â 1'., I I

r ( ~. f~"~ l

~(l He discreta , .'e ~Ma;' sua ~erte(i9ao,:. poi'S tem
l'0litica nc:nhum Ihonl'ém sahtrhdltt hUm passO'" .1lC4f..
'lado,.od go'verllo dos 'Estados . de que. vive .encarre-
gado •. Pt.. politica, segundo 9S principias, :que tenho
adoptado ,.' e o que deixárâo escriro. os principaes
~eslres della ; e 0 que praticarão esses-famososCon-
,q'ui-$tadores, a', quelDa politica (amá prodigaliza ·0
mouie-de=Heréee : Diffinem a politica era.sublime., e
inferior: alta, e b3ixa. .' '. . . , .

A politica da primeira' Classe", he s6mentepro ..
Rl'ia·.de hum homem que tenha hum 'genio com os
seguintes predicados r que seja altivo, resoluto" vas-
to 'em projectes " ambicioso heroicamente ém ~tudo"
's~g,z ,. ,onSl~nte. nos seus systemas', prev:iito n!as.r
cioso , temeraríe , amph.ibologico" dissimulado., e fi..;
nalmente firme em conl\ervar. a ,sua. palavra, em quan-.
to esta lhe for c:oovinicnre, e necessarsa para fazer'
bom o seu parrido.; ou para ptomover os- seus Inre-
resses " sejaoelles da natureza, e classe' que forem;!
t~ndo iselllpre seqlOdariamente' CrJl vistas 3/B:'elig(ão ,
ou SJ!ir~, dp,P.ai~q.u~,gQvernar _, mas de' ta.! modo:,"
quelcdb nã.o tenba,_super,ioridade.'sobre S"vontade do~.
Chéfe do Estado, aS!lim como,eu ·terip<J"feito até'.agv ••
ra, servindo-me do 'exelDf'lo de PedtOGrande da Rus.
51a : .mas fará nisto de tal modo. que o 'Povo .sempre
a dJhe com rêspe~ro. , pp.lf' q,ue eJJa deve ioflüir MI
'~ll,a.m(lral corno a e~veriencia tem ,mostrádo desde a
:pr-fmeira, jd,ade dQ ;~\l-n4\o., '

-A poli rica i.nferior, he sómentf'_pr-?-pr.ra dec.bum ...
.'ge·

/
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.;ftfj9 'ti,
genio m.e'di0cre, plebeo , e mér:éenario.. '.0 pql' isso
poüca, ou nenhuma i{t)iu-enc a~m na politica sublime.";
pgis :~f~ .ne:a. iW~h1·~eaJ de·.t01:i<m<o~ gl'a:oj~'g' ho-
mens ,dt; gstado.;. a.cl,lla. en~rs,a.;, actividade ,.e força
necessariamente sucumbe a crassa jgnor~ncia;.dg vulgó!
r,semp.tie errado. ..e cégo nas suas opiniões z. salvoquan-
do ,e~~ saQ"d.irig,iqa$l, ~r hu~ g~nio iJlustrad.o que
saiba pulir , e organizar os seus projectos ,e as suas
ídéas oaliàs s~'~otu~Q, d~scyrd~m:, -t} teQlltl,ot ~ás1 da-
'juJ I)áo, se segue que .0 \Wlgo .nãQd vc~rçQnrem~
plado., ~em certos casos , e .atendido .• Jl)a$ 'em~ne.
!J)1\ulTI c.Q~talllfp.tp~~j~i[jp~i~ cçnsçlhq;, .em mpteria~'
'c!~~~4P'1lft,~ ,~~m~~. .a meOIna, .dt.lS!lbeuso.olhau

e-. ~ .o [I" - ..,·f fj ,. o'··. 2 h~ "1 1~"UJ- fi ... J. c". , c.J
.... t ' .•••• ~ I r,. ».0, ,..,fJ.. o~?i(tl :1 BO t::.l '01 1.J
"'J J I ~ l' I r... ..' ~ . ! I .,.

, . . .Iê . ?" ( . , 'J " " 1()-1 .• ·~r 1.- ~ Lqg<?:, JegotÍ~Í> es~Di.ffiniiã'é sçra certamente i~
'~p~.i~e~,1~a!er, ~o.~!lng9 .bum. th~mem '~0!l"~"'l
.ç~~ .,Rrédlç~~<?i-p'.afih~r tb~m l,pe,fc.LtJ:J~·po~ ,?:- I

~ f ~ ,. "'" .. .,.,.- I. t • .,

• ~" ,.. )i. "i' ~ rrt .) .:~Hr·· f ,~ ";)'1' l t-t tI~ # .. ..,. ~.. lJ J _ _ • - ~ f
., .......1".0,1, .;, '" ,I, . r ~!p~ .d"P>4 . 1:(3 t 1;1: JUt,1!1 .,j ,

í I . o ,. ~

:. Na' V'erijad~';'11t: d;6cu·ltaSo\:d}.z~mu.ito 'b~~:
Irnas não·he. absoltJtal'4len~ im.possivel. Mafoma, 1\0.
tÍ'lufo.,lúhQ 'é~2~rt, 'r4"lrg~$to~,~o'limão~"PeSro Gran~'W ~~der:ico lt ~.:p'qJ~!a;, .~ul}i, CoJli>ert! ~·,Aú~ati .
J)P ~ tu~1~a;,,~t"valpo~J'1(~:A~llpe!lesf~~~~!isemtJ~avi.d~
'grandes Homens .õc: ,Estaâp.·, . ,e ,pt}l:tJ.GOI! da l'rImelfA
dasse , 'se~undo :0. caraci.er das suas Na9"óca, segu'Rda
·os tempo'!,. e ~$ diver~as.,pperaçéÍes, ~~.proj~ctos poo-;'
,~tjc~s." 9u~/~rib.ã.~.:parJ.m,aJ?eja~, QS qtHIe8 .:ra· rie-"
ç.~s~rJp se~~~;deJ~1 ~o ,co~cebid(),,,que roOOsJos·
çb~~as~lq~,,( rei .."Hv.!da~ .9 ue; ~o~ess~m. ~ ,Óir~ot1'ét'
,eSl'lves5em ~r~vtCu,lCló~J.e .ante rnã~il~s· ..StNI~ idh.",,'/. . :r.. . . .MOU,.
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I1Q ,
.t,J' H~s'(" I'lj' >f1 J í .-ltd~ iS n ",: t', J f. :

.' lrT·R 1'\-,< 'r""" _"I". :r1
-, IlJ r I !'I '30 II n 1V, cu r r" 1 ,;I. '. '

'()ri" '6t,~", ..,dtrq,ôd~ ·sê!rn teiftérí~a'à'e'll!I~rna ~dI: .
~aiJ :t)lJeI itíll~' lIUm,lgrctllt!e '~meÍlr d~~Bstadà~,'c-
h:iiPl poff':ÍtO'lpol'~to;~, ,,. 't'!B H). -: J'. J:. I' lI)

~ ,,(..U t U ~' . . I , ~ .• ':(1)1* 1,e '

. ~,~.';i ii' U.ó~W".JI·P~... jrt O f •
f' 'I ..,.',t . t T' • • , ..e ~ • \ ~" ~:>~;_c ., fi ..' . ~. t _

" n O '.qUCJ~: aizerUte',sembaZ'oRà riesse particUlar'
lIe"'f quet eu :deàde que me í1ró-pÚ2'ser ó Chéfé' da
NJrção Franaeu I .o' o,Ref~llp~ctOr' d~ to~as as Nà~Õ~$.
ate a presente ,ária; , R1l'r~ hve em VrSI', ci~~().le.Qtlt
a'.baixe-l:aJdo~mcll-i:Nif~iménr<f, e:'t8rd~~i~Bllliéu '1té).;
me earre esses grandes " e f~wrados heróes, que
em todos os tempos;te em lbctíls~ idades serão apre-
goados por immorraes " n.~q.s6 .pel~s bri!ha,~t,es,ac-
~s, que> Rzerio., e arduas' erfiptezas,' a q~,<-se aba-
l~CJl, arrostando comO 'é6 immensd~';r.ertlbo~');vep...,
c~ndOJ~air.24j~~ '? J:iipbhabdo1rnl!p?~s" c1W a~~~HId'a-,,,
des, )a pelos cam!nhos r pe hl,JJ,l1a,.vutudê alrecrada.
e hypocrira j já p6!gS mews''-de-'PrOclama~óes capcio-
sas, e illusivas; já peJo mei,',> dQ terror, pani~Q, e
'la. força ;' j:á fazendó ,ao ptj.hcip'i<;>'~il ,prpfFstç~, ~
pr~o1~ssas GJ1ue.a final n~<;>Sél1) ~a,tnr.lIta~? ~f~ ~U.lY.,7.)
pfJda6l; c. ultJmame",re introduz\~dq' e,ntre os PóvQs_
,qt1ei.lll6nto su-hjugar -,', '0, descoht~,ptamentO P9, ~ctUé)t:
GOVeLTOO a inui-gã, e' a .desord~ín, a móstr.ando l.he
~ longe , lIuma li$on'Bej~~, fbtu~~ fuHci~a.de. que
a 1iaalse tornou. eM jugo de.fetro. 'Tal têm, sido,
até .;!gW'a ar carreira que jnvarlavelmenr~ tenho se..
guido. DOS, muitos, " e divérsos' B~izesr q~é tenho sq-:
geira,dó ás minhas Leis ;·e Oomfhio, á I~C,~pt~o de
ijorwgabt·~Olijif. PRJNCll'E~iHü ió; ',~ésbltolJ ·â(Wll~s.',
astuciosas f' e pO!t~icá9 idéas', $endtt:..!il o à1rllco'lue
'-~ ~, foi



•

. ...U
. foi capaz (com a sua retirada para o Brasil) de trans ..
tornar, e destruir püo aUc~odos os meus Pla-
nos , e projectos da conquista universal que me ti-
Mia pmrp1)8m :;:C:;'LUliSit "h~uWE.{jPo1tih atlP;etli~ iII
falis. E'por hum Impensado modo., e com e~ell.'
emplo , abrirão repebtiMm~t di olhos quasi todas
as Nações , até aliá su~m.~sas.· ..·.At]i forão ver90nho:'M1Í1eDtlr_,.í;uu}as.:dodtiL!!IaS!11Iioir.bP'tIf perl:f.nçm ~Li co m
ellas os trabalhos , e ai fadÍBuif~ .,o~~;~ ..iIIjoPt
vicrorias , ficando a todo o Mundo manifestos meus'
eavilosos ,'e secre,tai~'TIt.aiaiiO:: '!Luis tempere: ela-
crimis ? Mas ainda não desmaio, sem que lunot. 'ue.
dê as uHimas noticiaSi tI~~e~~lÍteLe~ >'? .1;)

. 1f ~mP t

. .
. E. t~!llaS' dJspos'i~e!1~ent~e: eonsistern com pat'- '";,

tlculan'dade'? I. •

~a.'.E IO N '..:d ..B.t, .~.a...!Ip i~ .~
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• '-21' ".,,::1 'I w b (1i?lnd n 1"' I r, rr ner ~~ I 0'\ ')

-A q ;;:u,rú 20 a :~ Mr{}'iU:R 'O.t ' rnHl_O e
~r3 e' ~l'rls.l·t,1 u .. 'lr',) i) • ;,1, ' • ',Ir

~'" . E~omo.,dciaêa.crú~âFa:&.;,'S4guntlOtOS teus 'pri~
•• ~ L •"pIOS •. I ,,~ ., 1: .' 1;;., "~'l )'h .' V _.ú. ,.I. f. r.
.1 '. ) e rllc ~ U O:N A f~ ,,{d,

.01 '!.:l:" 'lhÓi ::/f),S-,,' P' .': IiI': '= (.,r,,· ....
, ú,c:.Heo.,qucypradutl'cm :mim' hum .\!~eDtc de-
s~o i.dc J'áz~r ,a .:Gu.ctqi1l ~ ~ ~ ) ';t_;\} :d. I :6(,. '~

. r...1 I ._. , I 'l GL ')J. ~ "~-/ 't.
• "1.', :Jd',Q-:u,-.R. 'o.. '1~ ~

~J, ~ .~,. ~ rr"'. • ~ btj '*

;r,;"}\lE,.~Acfinas: .:6uc:lltJl i.:.t{~:

B.'!J ~o"IN~..dR•

.~ He;.a que me.elevà ia hum estado "'d~ --satiSfazer--
ao meu heroicc , ,'C-ambioioso 'geniw 11~J ", " .: ' )',

• ..,'" .., r t; I 1 J ~ , r _ r I o J C"!' O .

M_ {lolJ,1R Q.,.u ..... 1') I li!. ['.::1.

, . ,'Em que te occupas 'TLf.'duraótc'I Paz?· :

B,U O N .4 P.

, Em adormentar: , e illudir com ~frivolos estrata-
gemas os meus visiDbos', c: Alliádos .., ., ,

, ,
. \' I \ I

M' O. U'R o.
E que' fazes dnraDte ~a Guerra'?

" \"



~s
~JJ~Oí7Y:At_.

Tra_ba\bf):'PQleg~n;lt''':~é ,\l:ludjr ~lto~O~.,~ até
• c ' .'a mim mesmo se ror necessano, ":":

, 't Vi \:J:.,
},II O U R O.

~.tI 'r;. ~t rtl ,; r ,,', Ir'" Ff' f iI 1 ... ~.tt', ' .~

. De que.modo ~erá, ou wderá ter ,G"el:li(l ~nr
tajosa ?" ,r ~ •Ir • J ::. • • 1~;

B. (J O'N .A P. .0.,....ILg!'i!
• ~ l;l

Conseguindo fazer-me Senhor absoluto de~todas
as Nações. : f : ... , ~j ., r, u' .J'

MO,U R o.'
, , Porque' raz~o tendo decorrido tanto tempo, se-
niÍo tem, realiz do, à,f;r~u '(>Jojecco? r "4 I • ',_"

.1" " I),~ ~ilp!lh(ctí;)
B"U,Q N" A,P.
f')J~T: ,

Porqae á;i nda 11.30 tenho todas as força~ ,e meios-
necessarios p:lrd pltimitl _est:}empreza_ ,. e [,am~e.1Th por-
que os Ingtezes meus inimigos cruéis o embi'ração.

( ... I T

,~ ,

1.10 U R ,0.
•1. J , '

Qge quer

r) I

He hum C6digo velho do coração. bu.tJlano',
que eu mandei copiar de hum M. S. que trouxe por' .
ac~1O á EurOia hum Negro buçal da Cafraria.

,',' MOU:
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1" E. tyIM quer' di~t Di.reilo das Gentes?
. • 11:' ~

B U O N A P.. '. ... '" -
Segundo a minha politica e moral, (na qual

tü.o m~H~t~, -e ll*rr~[idõ} jlt1go,'seduiPtf Elite1to
totalmente escusadq , e innutil , e hum vocabuío ~e.m
significado. ..
. MOURa ., .

f " ••

",' <l!Je' cousa he hum Tratado?

B U O N A,P.

'.. ' .':Hé também J:tulna·;p.~ra .chÔcha ,e.-1lemsignili.
cação , de que eu sempre fiz o menos caso pos.sivel.

'M O'U R O:

Qge entendes Tu por Limites?

~UO NA P.

Aquelles que nunca teve t nem já mais terá a mi-
nha heroica anibição. .

. M.() U R:O.

( Q!t~. ç_G~ s10· ~migos l
\

,·.BUQ"



i'f J§"

B Tfl o 1Y iA P.
h~ he (OPs&' elfl'"l1ltle000 'feip, nenttive r4maig

em minha vida .. ~ só QS CQIl$efVQ ~c~ qUétIll,~ ~Ilefar.
zern conta para as minhas máquinas. ' ./

M O iI R ~b.
~ , ,..

E~,aQ pa.~a qije tess AUiad~$?'

B U O N s P.

Para que quando' mais' descuidados estiverem, eu
lhe faia ~ér)t C .~(lljr;,~ eaerme peze dR n)~\}ppder"

MOURO.

Parou e rasãe prim:ipias Tu as Heseilídades,. antes
que declares. a ,Guerra,~ I

B 'rJ O:N )f ,P.

He para que senão admirem I h,em fiql,lell'l sur..
prebendidos, quando virem que eu a ,pn~i~ , de ...
pois della estar finda. -

M OU R o.
Qpaes são os modos secreto~, t"paftjc:uJ~re, c()m

I}UC te fazes amar dos Póvos coaquístadcs i

B U O N .d P.

He Impoadc-lhes huma peíada, e injusta con-
.ribúj.~ao. MOU-
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MOURO.
Qua~do hum Paiz tem "'págo essa contribuição ~

que resta a fazer ao General em Chéte do Exetcuo ?

B U O N A P•
.J

He esperar pela imposição da segunda '. e de ca-
minho pôr ..se á lena para vet' en!r~r í>tto centro da
França os Representantes dos tae~ amigos, no CéiSO de
recusarem a terceira •

. t . M O U R. O.
t

:.. Parece-me meu Imperador ••• Porém Tu estãs so-
bresalrado 1 (},ge senres ê (},ge tens? ••

B U O N A'P.
Com raiâo estou inquleto , e desasoccegado : pois

vejo vir o Expresso de Portugal. mandado -pejo Cene-
ral junot. (},gero ir ver as noticias ultimas que me dá
daquelle Pais, depois. &6. desembarque que os Insu-
lares fizerão, Eu sim confio no valor dos meus agut.:r-
rides Soldados, na intrepidez, e experiencia dós meus
Generaes ; "porém ·temp muito da supesioridade em
numero dos inimigos; e ainda mais temo. do implat
cavel odio que lodos os Portuguezes tem concebido
coo tra o General J linoe; po ~caúsa dos seus innaudi-
[Os, exccrandos , e injustos procedimentos. Eu desde

. '3qui o es~eoú vendo atacado em' rodos os pontos', e
julgo que tIliiO'poqerá escapar. Infeliz JUI'IDt 1. eu. farei
todo possível por salvar-te. Embaixador Adeos até~ ,
outra vez. • ~ (~ Ij

Fim, ti", prim~irll..Pàrü. mi


